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Orígenes: o pensamento (2)

Queridos irmãos e irmãs!

A catequese de quarta-feira passada foi dedicada à grande figura de Orígenes, doutor de
Alexandria dos séculos II-III. Naquela catequese tomámos em consideração a vida e a produção
literária do grande mestre de Alexandria, indicando na "tríplice leitura" da Bíblia, por ele conotada,
o núcleo animador de toda a sua obra. Deixei de parte para os retomar hoje dois aspectos da
doutrina origeniana, que considero entre os mais importantes e actuais: pretendo falar dos seus
ensinamentos sobre a oração e sobre a Igreja.

Na verdade Orígenes autor de um importante e sempre actual tratado Sobre a oração entrelaça
constantemente a sua produção exegética e teológica com experiências e sugestões relativas à
adoração. Não obstante toda a riqueza teológica de pensamento, nunca é um desenvolvimento
meramente académico; está sempre fundado na experiência da oração, do contacto com Deus.
De facto, na sua opinião, a compreensão das Escrituras exige, ainda mais do que o estudo, a
intimidade com Cristo e a oração. Ele está convicto de que o caminho privilegiado para conhecer
Deus seja o amor, e que não se verifica a autêntica scientia Christi sem se apaixonar por Ele. Na
Carta a Gregório Orígenes recomenda: "Dedica-te à lectio das divinas Escrituras; aplica-te a isto
com perseverança. Compromete-te na lectio com intenção de acreditar e de agradar a Deus. Se
durante a lectio te encontrares diante de uma porta fechada, bate e abrir-te-á aquele guardião, do
qual Jesus disse: "O guardião abri-la-á". Aplicando-te assim à lectio divina, procura com lealdade
e confiança inabalável em Deus o sentido das Escrituras divinas, que nelas se encontra com
grande amplitude. Mas não deves contentar-te com bater e procurar: para compreender as coisas
de Deus é-te absolutamente necessária a oratio". Precisamente para nos exortar a ela o Salvador
nos disse não só: "Procurai e encontrareis", e "Batei e servos-á aberta", mas acrescentou: "Pedi e



recebereis" (Ep. Gr. 4). Sobressai imediatamente o "papel primordial" desempenhado por
Orígenes na história da lectio divina. O Bispo Ambrósio de Milão que aprenderá a ler as
Escrituras das obras de Orígenes introduzi-la-á depois no Ocidente, para a entregar a Agostinho
e à tradição monástica sucessiva.

Como já dissemos, o mais alto nível do conhecimento de Deus, segundo Orígenes, brota do
amor. É assim também entre os homens: um só conhece realmente em profundidade o outro se
tem amor, se se abrem os corações. Para demonstrar isto, ele baseia-se num significado dado
por vezes ao verbo conhecer em hebraico, isto é, quando é utilizado para expressar o acto do
amor humano: "Adão conheceu Eva, sua mulher. Ela concebeu..." (Gn 4, 1). Assim é sugerido
que a união no amor origina o conhecimento mais autêntico. Assim como o homem e a mulher
são "dois numa só carne", assim Deus e o crente se tornam "dois num mesmo espírito". Desta
forma a oração do Alexandrino alcança os níveis mais elevados da mística, como é confirmado
pelas suas Homilias sobre o Cântico dos Cânticos. Vem a propósito um trecho da primeira
Homilia, onde Orígenes confessa. "Com frequência, disto Deus é minha testemunha senti que o
Esposo se aproximava de mim no máximo grau; depois afastava-se improvisamente, e eu não
pude encontrar o que procurava. De novo sinto o desejo da sua vinda, e por vezes ele volta, e
quando me apareceu, quando o tenho entre as mãos, de novo me evita, e quando desaparece
ponho-me de novo a procurá-lo..." (Hom. Cant. 1, 7).

Volta à mente o que o meu venerado Predecessor escreveu, como autêntica testemunha, na
Novo millennio ineunte, onde mostrava aos fiéis "como a oração pode progredir, como verdadeiro
e próprio diálogo de amor, até tornar a pessoa humana totalmente possuída pelo Amado divino,
vibrante ao toque do Espírito, filialmente abandonada ao coração do Pai... Trata-se prosseguia
João Paulo II de um caminho totalmente apoiado pela graça, que contudo exige um forte
compromisso espiritual e conhece também dolorosas purificações, mas que leva, de diversas
formas possíveis, à indizível alegria vivida pelos místicos como "união esponsal"" (n. 33).

Por fim, tratemos um ensinamento de Orígenes sobre a Igreja, e precisamente no interior dela
sobre o sacerdócio comum dos fiéis. De facto, como o Alexandrino afirma na sua Homilia sobre o
Levítico, "este discurso refere-se a todos nós" (Hom. Lev. 9, 1). Na mesma Homilia Orígenes
referindo-se à proibição feita a Aarão, depois da morte dos seus dois filhos, de entrar na Sancta
sanctorum "em qualquer tempo" (Lv 16, 2) assim admoesta os fiéis: "Por isto se demonstra que
se alguém entrar em qualquer momento no santuário, sem a devida preparação, não revestido
das vestes pontifícias, sem ter preparado as ofertas prescritas e tendo-se tornado Deus propício,
morrerá... Este discurso refere-se a todos nós. De facto, ordena que saibamos como aceder ao
altar de Deus. Ou não sabes que também a ti, isto é, a toda a Igreja de Deus e ao povo dos
crentes, foi conferido o sacerdócio? Ouve como Pedro fala dos fiéis: "Raça eleita", diz, "real,
sacerdotal, nação santa, povo adquirido por Deus". Portanto, tu tens o sacerdócio porque és "raça
eleita", e por isso deves oferecer a Deus o sacrifício... Mas para que tu o possas oferecer
dignamente, tens necessidade de vestes puras e distintas das dos outros homens comuns, e é-te
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necessário o fogo divino" (ibid.).

Assim por um lado, com o "lado cingido" e as "vestes sacerdotais", isto é, a pureza e a
honestidade da vida, por outro a "lanterna sempre acesa", isto é, a fé e a ciência das Escrituras,
configuram-se como as condições indispensáveis para a prática do sacerdócio universal, que
exige pureza e honestidade de vida, fé e ciência das Escrituras. Com razão estas condições são
indispensáveis, evidentemente, para a prática do sacerdócio ministerial. Estas condições de
íntegro comportamento de vida, mas sobretudo de acolhimento e de estudo da Palavra
estabelecem uma verdadeira "hierarquia da santidade" no sacerdócio comum dos cristãos. No
vértice deste caminho de perfeição Orígenes coloca o martírio. Sempre na nona Homilia sobre o
Levítico alude ao "fogo para o holocausto", isto é, à fé e à ciência das Escrituras, que nunca se
deve apagar no altar de quem exerce o sacerdócio. Depois acrescenta: "Mas cada um de nós tem
em si" não só o fogo; tem "também o holocausto, e do seu holocausto acende o altar, para que
arda sempre. Eu, se renuncio a tudo quanto possuo e tomo a minha cruz e sigo Cristo, ofereço o
meu holocausto no altar de Deus; e se entregar o meu corpo para que arda, tendo a caridade, e
obtiver a glória do martírio, ofereço o meu holocausto no altar de Deus" (Hom. Lev. 9, 9).

Este inexaurível caminho de perfeição "refere-se a todos nós", sob a condição de que "o olhar do
nosso coração" esteja voltado para a contemplação da Sabedoria e da Verdade, que é Jesus
Cristo. Pregando sobre o discurso de Jesus de Nazaré quando "os olhos de toda a sinagoga
estavam fixos nele" (cf. Lc 4, 16-30) parecia que Orígenes se dirigia precisamente a nós:
"Também hoje, se o quiserdes, nesta assembleia os vossos olhos podem fixar o Salvador. De
facto, quando dirigires o olhar mais profundo do coração para a contemplação da Sabedoria, da
Verdade e do Filho único de Deus, então os teus olhos verão a Deus. Feliz assembleia, a que a
Escritura afirma que os olhos de todos estavam fixos nele! Como desejaria que esta assembleia
recebesse um testemunho semelhante, que os olhos de todos, dos não baptizados e dos fiéis,
das mulheres, dos homens e das crianças, não os olhos do corpo, mas da alma, olhassem para
Jesus!... Impressa sobre nós está a luz do teu rosto, Ó Senhor, ao qual pertencem a glória e o
poder nos séculos dos séculos. Amém!" (Hom. Lc 32, 6).

* * *

Saudação

Sem esquecer os demais peregrinos presentes de língua portuguesa, dirijo uma particular
saudação aos membros da paróquia São José de Cerquilho, no Estado de São Paulo, e da
Família Franciscana do Brasil, quase às vésperas da minha tão esperada Viagem Pastoral a esta
Nação, que se Deus quiser, iniciarei na próxima quarta-feira. Além dos encontros com a
juventude latino-americana e com o Episcopado daquele Continente, espero poder presidir à
canonização do Beato Frei Antonio de Sant'Anna Galvão e inaugurar, em Aparecida, a Quinta
Conferência Geral do Episcopado Latino-Americano e do Caribe.
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Vamos nos encomendar à proteção de Nossa Senhora pelo sucesso desse evento de grande
importância para toda a América Latina. Este significativo encontro eclesial sirva de estímulo para
os discípulos de Cristo, a fim de que acolham com fé destemida e renovada esperança as
conclusões desta Magna Assembléia. Sobre todos, desça a minha Bênção!
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